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Introdução


			Com muita satisfação, recebi o convite da Editora Freitas Bastos para escrever este livro, que trata da importância do transporte para o turismo, e, com isso, contribuir para a formação de profissionais da área. Mas como eu, um economista, vim parar na escrita desta obra?


			Meu interesse em estudar os transportes surgiu logo após a conclusão do meu mestrado, que fiz em um Programa de Pós-Graduação em Agronegócios, na linha de competitividade agroindustrial, discutindo incentivos fiscais. Certo dia, uma delegação de executivos do Porto de Rotterdam e diretores de complexos industriais ali instalados vieram para uma visita técnica e realização de rodadas de negócios em Goiás.


			Na época, eu trabalhava em um instituto de pesquisas econômicas e fui convidado pela Associação Comercial, Industrial e de Serviços do Estado de Goiás (Acieg) para organizar uma apresentação para os gringos sobre a economia goiana – “Venda Goiás!”, foi o que disseram. Nosso grupo fez uma apresentação que deixou o pessoal muito empolgado com uma economia que crescia, mesmo em um cenário de crise. Contudo, uma pergunta me deixou desconcertado: “Ok, vocês têm muitas rodovias, mas e a logística?”.


			Na verdade, foi um tiro fulminante, e seria mais fácil se me perguntassem qual é o gosto que a jaca tem. De fato, questões logísticas nunca foram prioridade para nenhum governo brasileiro. Muitos acreditaram que bastava construir estradas – logística no Brasil nos remete às empresas de caminhões que fazem serviços de “logística”.


			Nesse ínterim, eu acabava de ser aprovado no concurso para professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás para lecionar economia e empreendedorismo, lotado na coordenação de turismo e hospitalidade, e ingressei na UnB para dar continuidade aos meus estudos, cursando o doutorado no Programa de Pós-Graduação em Transportes.


			


			O que deveria ser algo caótico se tornou uma grande engrenagem, que me impulsionou naquele início de carreira como pesquisador: a combinação de turismo, economia e transportes me trouxe uma interdisciplinaridade que me deu a oportunidade de buscar respostas para questões relacionadas ao desenvolvimento econômico de uma atividade tão importante como o turismo, que demanda tanta infraestrutura de transportes.


			Em 2013, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás deu início ao curso de bacharelado em Turismo, visto que, até então, eram ofertados os cursos tecnológicos de Gestão de Turismo e Hotelaria. Nesse novo curso, me convidaram para a cadeira de docente e delegaram a mim a criação da ementa de uma disciplina obrigatória, Transporte Turísticos, que assim foi desenhada:






Ementa


A relação intrínseca entre os meios de transporte e o turismo. Informações gerais sobre o sistema de transportes. Aspectos históricos e conceituais dos transportes e de suas diferentes modalidades. Transportes de massa. Principais dificuldades enfrentadas pelo setor. A movimentação turística e os meios de transportes disponíveis no Brasil e em outros países. Infraestrutura e legislação brasileira de apoio aos transportes. Programa de Logística dos Transportes -MTUR


Objetivos


O aluno deverá ser capaz de: Conhecer os conceitos e as principais características do sistema de transportes e de seus modais; Analisar o destino turístico e planejar a atividade turística indicando o tipo de transporte adequado a cada realidade; Questionar criticamente modelos de gestão atuais; Identificar impactos das inovações tecnológicas e legais nos transportes e suas consequências na atividade turística; Aplicar de forma adequada as informações técnicas, as estatísticas e as variáveis no planejamento do sistema de transportes turístico; Identificar e avaliar os impactos ambientais e socioeconômicos dos sistemas de transporte nas localidades. (IFG, 2024, p. 74)





			


			Desde então, lecionei a disciplina fazendo ajustes no meu plano de ensino a cada novo semestre para conseguir contribuir de forma significativa para a formação dos discentes, que se tornariam os profissionais de turismo.


			Em 2018, um novo desafio me foi dado: ser o primeiro coordenador do curso de Pós-Graduação Lato Sensu em Gestão dos Serviços de Hospitalidade, também pelo IFG. Mesmo não possuindo uma disciplina de transportes turísticos, foi possível praticar os conhecimentos da graduação dos discentes para produção de estudos sobre transportes turísticos, nos rendendo muitas publicações de artigos e capítulos de livros.


			Assim, neste livro tento trazer não só o conhecimento adquirido nesses anos de pesquisa e docência em transportes turísticos, mas muitas provocações do que precisamos almejar para uma melhora da oferta turística, responsável por grandes ganhos socioeconômicos para a sociedade brasileira.


			Organizei o livro em uma estrutura particularmente relacionada à forma como penso o turismo, fugindo um pouco do que encontramos nos atuais manuais de transportes turísticos e trazendo informações novas e relevantes, como, por exemplo, os impactos da COVID-19 nos transportes turísticos.


			Espero que aproveitem a leitura, mas também que tenham este livro como um pequeno manual de consulta para suas pesquisas, sejam acadêmicas ou profissionais.


		




		

			


			Capítulo 1: 


			
Conceitos e Aspectos Gerais dos Transportes no Turismo


			O transporte é considerado como a base primordial para o desenvolvimento do turismo doméstico e internacional (Kaul, 1985), e é fundamental compreendê-lo também como campo de estudo. Ademais, representa uma atividade fundamental (Beni, 1998), visto que a oferta turística não pode ser transportada, mas sim os clientes dela. De fato, não conseguimos empacotar a beleza e a “brisa úmida” de uma cachoeira e enviar pelos correios, muito menos acreditar que pela televisão o turista terá a mesma experiência de uma visita ao Vaticano ou aos Alpes Suíços. De certa forma, todos os produtos e serviços turísticos precisam que os consumidores (turistas) sejam transportados para onde são produzidos (destinos turísticos).


			Com o crescimento da indústria do turismo, os serviços de transporte têm evoluído significativamente, tendo em vista que um serviço sem qualidade pode levar a perdas graves para a economia, não só do setor turístico, mas também de um país (Heraty, 1989). Apesar de sua grande importância, Prideaux (2000, p. 12) assegura que, mesmo com reconhecida influência, o “setor do transporte sobre o turismo é um tema pouco estudado”.


			É de grande importância a boa qualidade do transporte sob o olhar do turista, o que influencia a economia do turismo de uma região, desencadeando preocupação diante desse produto turístico. Alguns exemplos da intervenção do meio de transporte que refletem a qualidade do serviço estão nos terminais, nas vias, nos tipos de veículos, nos serviços e nos equipamentos de apoio ao viajante (Paranaiba; Barbosa, 2020).


			
Conceitos Básicos


			Vamos agora tratar de alguns conceitos básicos, que nos acompanharão ao longo deste livro. O primeiro deles é a definição de transporte turístico.






Transporte turístico “é a atividade-meio compreendida por uma série de atributos que interliga a origem de uma viagem turística a um determinado destino (e vice-versa), que interliga vários destinos turísticos entre si (primário ou secundários) ou que faz com que os visitantes se desloquem dentro de um mesmo destino primário ou secundário”. (Palhares, p. 5, 2013)





			Uma representação visualmente eficaz da participação e relevância do transporte turístico pode ser observada tanto em Palhares (2002, p. 28) quanto em Palhares (2013, p. 7).


			

Figura 1.1: Esquema de Transporte Aplicado ao Turismo


			[image: Diagrama O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]

			Fonte: Adaptado de Palhares (p. 28, 2002).







			


			Mais do que uma atividade-meio, é possível identificar que o transporte é uma parte importante do turismo, capaz de conectar pessoas e destinos. No entanto, ele pode ser também uma parte do destino, não atuando apenas como conector de pessoas, atividades e lugares. Em alguns casos, o transporte turístico é o próprio destino, ou seja, o propósito da viagem.




			

			Figura 1.2: Turista andando de trenó
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			Fonte: Elaborado pelo autor, 2025.







			O próximo conceito que quero apresentar, com certeza, é o mais polêmico de todos: modo de transporte. Quando falamos sobre a forma como o transporte ocorre, é muito comum ouvirmos “modal” (modal rodoviário, modal ferroviário...). Saiba que essa maneira de falar está errada! E é uma questão do português mesmo. Pela classe de cada palavra, “modo” é um substantivo e, nesse caso, em conjunto com a locução adjetiva “de transporte”, determina um meio ou uma forma de transporte. Na mesma linha de raciocínio, “modal” é um adjetivo e, por isso, não pode ser usado com a locução adjetiva “de transporte”.


			Portanto, sempre que for se referir aos meios pelos quais os turistas são transportados, tais como rodoviário, ferroviário, marítimo etc., prefira usar: modo de transporte. Então, use sempre modo rodoviário, modo ferroviário, modo aéreo... Eu sempre faço a seguinte brincadeira: “o melhor modo de saber se alguém entende de transportes é ver se usa o modo correto”.


			Quando usamos “modal”? Em intermodal e multimodal, por exemplo (não é substantivo). E por falar nisso, qual a diferença entre eles? Quanto à forma de transporte, intermodalidade e multimodalidade são idênticas: um turista usa mais de um modo de transporte para realizar sua viagem. A grande diferença está na forma contratada: quando o turista compra um pacote que contempla todos os transportes que irá utilizar, com os traslados, passagem aérea, passeios de barco etc., estamos falando de multimodalidade. Agora, quando compra separadamente cada parte do transporte da viagem, estamos falando de intermodalidade.


			Isso é importante porque, na multimodalidade, o vendedor dessa viagem costuma ser um Operador de Transporte Multimodal (OTM). O cliente celebra apenas um contrato, mesmo que envolva diferentes modos de transporte.


			
Origens dos Transportes


			O transporte humano teve suas primeiras manifestações na pré-história, quando o homem, como nômade, deslocava-se a pé em busca de alimentos, abrigo e recursos naturais. Esse período marca uma era de dependência total do corpo humano como meio de locomoção. Embora rudimentar, esse tipo de transporte foi essencial para a sobrevivência das primeiras sociedades e permitiu a ocupação de territórios vastos. O deslocamento a pé era uma atividade extenuante, mas eficiente para um estilo de vida que demandava mobilidade constante.


			A grande revolução inicial no transporte foi a invenção da roda, que não só transformou a maneira como as pessoas se locomoviam, mas também redefiniu como cargas eram transportadas. Inventada na pré-história, a roda é considerada um dos maiores avanços tecnológicos da humanidade. Com o tempo, passou a ser integrada a veículos simples, como carroças e carruagens, permitindo o transporte de maiores volumes e facilitando atividades econômicas e sociais.


			




			



			Figura 1.3: Evolução da Roda
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			Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 









			Além disso, a invenção da roda trouxe implicações que vão além do transporte terrestre. A roda também foi fundamental no desenvolvimento de máquinas e mecanismos, como engrenagens, que estão presentes em diversas tecnologias até os dias atuais. A partir da inclusão de materiais como a borracha, no final do século XIX, a funcionalidade da roda foi significativamente ampliada, contribuindo para a criação de pneus e modernizando os veículos terrestres.


			A importância da roda não pode ser subestimada. Mesmo em veículos que aparentemente não utilizam rodas visíveis, como navios e aviões, mecanismos que incluem rodas dentadas e engrenagens são essenciais para o funcionamento das máquinas. Assim, desde os primórdios, a roda se tornou um símbolo do progresso humano, um componente vital para o avanço tecnológico e para a transformação da mobilidade.


			
A Revolução do Transporte Ferroviário


			A introdução do transporte ferroviário foi uma das inovações mais significativas da história dos transportes, revolucionando a maneira como cargas e pessoas eram deslocadas ao longo de grandes distâncias. Suas origens remontam à Grécia Antiga, onde trilhos rudimentares de madeira eram usados para transportar minério. No entanto, foi durante a Revolução Industrial, no século XVIII, que o transporte ferroviário assumiu uma forma moderna e transformadora. Os trilhos metálicos e a invenção da máquina a vapor deram início a uma era de expansão e eficiência nos transportes.




			

			Figura 1.4: Desenho da Locomotiva “Pen-y-Darren” de Richard Trevithick (1804)
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Fonte: Elaborado pelo autor, 2025. 





			

			Os primeiros trilhos metálicos surgiram em meados do século XVIII, permitindo maior durabilidade e estabilidade para os veículos que os utilizavam. Essa inovação foi complementada pela invenção da máquina a vapor por Thomas Newcomen em 1705, aprimorada posteriormente por James Watt em 1765. A combinação dessas tecnologias resultou na locomotiva, que substituiu a tração animal e aumentou exponencialmente a capacidade de transporte.


			Embora inicialmente projetadas para transporte de cargas, as ferrovias logo passaram a transportar passageiros. A primeira linha ferroviária de passageiros foi inaugurada em 1825, na Inglaterra, conectando as cidades de Darlington e Stockton. Esse marco foi essencial para a urbanização e a expansão econômica, já que permitiu a conexão eficiente entre centros urbanos e zonas rurais.
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